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LUCRO OU PERDA?
Prof. Antônio Lopes de Sá – 16/08/1999
A utilidade da informação sobre o desempenho do capital da empresa, alcança a investidores, credores, em suma a um público variado e muito grande .

Nem todos, entretanto, possuem capacidade ampla para entender o que se publica, mesmo tendo às vezes, noções de Contabilidade  .

Essa, a razão do esforço em buscar-se clareza e objetividade, em relação ao que se informa, cumprindo-se, assim, um dever social de abranger de forma eficaz ao maior número de leitores .

Nem excessos, nem escassez, são recomendáveis .

De há muito, os Congressos internacionais de profissionais da Contabilidade insistem nas “virtudes da precisão e da clareza” .

Uma das questões que, muitas vezes, me formulam os leigos, é porque nas demonstrações de resultados se coloca as expressões lucro e a de prejuízo também, juntas, a perda entre parêntesis, ambas na mesma peça, uma seguida da outra  .

Interrogam : afinal de contas :  é lucro ou é prejuízo ?

Se é lucro porque se coloca também prejuízo, tudo no mesmo lugar, na mesma linha, para um mesmo valor ?

Se é prejuízo porque também se coloca lucro ?

O desejo é o de confundir ?

Os que usam o expediente de colocar as duas expressões antagônicas, alegam que assim foi o modelo que receberam e que assim devem seguir .

E mais : alegam que basta somar ou subtrair o que está entre parêntesis para chegar-se a uma conclusão .

Tudo isto é, acreditam muitos contadores, fruto de não se dar à conta de resultados uma forma verdadeiramente contábil, mas de uma confusão de mais isto e de menos aquilo e que acaba por levar o leigo a impacientar-se quando procura entender .

Entendem muitos profissionais que seguem os modelos sugeridos pela lei e pelos padrões oficiais, mas que a eles falta sentido demonstrar-se o balanço patrimonial em forma de ativo e passivo e a conta de resultados ou de lucros e perdas sem que também se respeite contas devedores e credoras separando-as em custos , despesas, receitas e lucros ou perdas, em forma horizontal .

A cópia do modelo estadunidense que foi inserida na lei das sociedades por ações é a responsável, todavia, pela ausência de clareza para o leigo, no caso referido .

Ocorre, todavia, que as alterações que dizem serão feitas na lei das sociedades por ações, em nada modificarão tais demonstrativos aqui enfocados, pois, insiste-se no modelo que não tem a forma contábil dos procedimentos de partida dobrada e que são ainda os básicos nos sistemas de registros .

Seja como for, mudando ou não, entendo que não há sentido em deixar-se de definir, para o leigo, expressamente, se houve lucro ou se houve perda, de forma inequívoca, sem que se recorra a somas e subtrações .

O uso das duas expressões, em uma mesma conta de resultado, fere ao principio lógico da “não contradição”, ou seja, uma mesma empresa, em um mesmo exercício, não pode, a um só tempo, dar lucro e prejuízo .

Ou há lucro, ou há perda, e, nesse caso ou se coloca só a expressão lucro ou só a expressão prejuízo  .

